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1.  1.  1.  1.  Objetivos de Aprendizagem Objetivos de Aprendizagem Objetivos de Aprendizagem Objetivos de Aprendizagem     
    
Os objectivos disciplinares de Design e Metodologia III complementam o 
programa do semestre anterior. 
 
Continuando a ter como eixo fundamental a reflexão crítica das práticas como 
via estruturante da oralidade e da representação formal, pretende-se aqui o 
aprofundamento das competências e capacidades da atividade de projeto de 
design. 
 
Utilizando os conhecimentos adquiridos culturais e éticos das resultantes 
técnicas e tecnológicas produtivas, o aluno deverá estruturar e alicerçar as 
competências conceptivas necessárias à criação de novas tipologias estéticas 
de utilização fundados nos percursos individuais na formação da cultura de 
projeto 
 
Num processo de sistemas divergentes de análise, o pensamento não deve ser 
definitivo mas antes estruturado em função de possíveis soloperativos do 
projecto de design: identificação e organização da informação técnica, 
ordenação e mapeamento das potencialidades e condicionantes sócio – 



culturais, compreensão orgânica de ante – projeto e de projeto de execução bem 
como o das linguagens formais nos processos de utilização e vida dos produtos. 
 
uções parciais num processo de síntese e convergência, direccionado para a 
solução do problema proposto. 
 
Para isso é no âmbito dos possíveis impactos culturais dessas utilizações e das 
necessárias amplitudes que se devem considerar como constantes conceptuais.  
 
A estrutura conceptual deverá contemplar a maior gama possível de utilizações 
evitando e mesmo anulando estigmas formais habitualmente presentes nos seus 
extremos. 
 
A formação da linguagem específica do design onde se integram globalmente 
por defeito, as noções de totalidade, inclusividade e muitas outras normalmente 
autonomizadas, devem estar sempre presentes numa totalidade do 
conhecimento, sob pena de se poderem marginalizar por omissão considerando 
o conhecimento específico do design integrado e indivisível. 
 
Entendemos ainda os meios tecnológicos como vias pedagógicas formativas do 
conhecimento técnico,  – pela via da prática e do contacto com os materiais e 
processos tecnológicos - como componentes e instrumentos da conceptualidade. 
 
O design deve ser considerado como um processo estruturante de uma 
linguagem que é por inerência de comunicação, constituindo-se esta como 
veículo cultural da forma através dos seus conteúdos. Todo o processo de 
experimentação laboratorial desenvolvido na ESCOLA, deve servir a sua 
constituição 
    

 
 

    

    

    

2.  2.  2.  2.  Conteúdos ProgramáticosConteúdos ProgramáticosConteúdos ProgramáticosConteúdos Programáticos  
 
Consideramos essencial a  efetivação do desempenho do trinómio – 
experimentação, verificação e confrontação teórica da prática. 
 
Propõe-se um percurso contínuo e sem restrições balizadoras, direcionado para 
a criação de consciência critica na gestão e aplicação do conhecimento, capaz 
de  promover dinâmicas de contínua evolução ética da conceptualidade: Negar  
standards, critérios instituídos ou estigmas oficializados e promover a formação 
do domínio da expressividade em total liberdade cultural. 
 
A prática deve ser entendida como um processo de investigação. Pretendemos 
que os formandos atuem como agentes qualificados, éticamente conscientes e   
operativamente críticos relativamente a objectivos descontextualizados das 
realidades sociais, e/ou direcionados para fins exogenos ao projeto. 
 
Pretende-se formar capacidades de intervenção estética como factor de 
agregação de fundamentos disciplinares úteis à cultura de projeto, inserido na 



diversidade dos percursos individuais, e que o conhecimento adquirido possa 
posteriormente gerar ações potenciadoras da qualificação da vida. 

    

    

    

3.  3.  3.  3.  Metodologias de Ensino e Avaliação Metodologias de Ensino e Avaliação Metodologias de Ensino e Avaliação Metodologias de Ensino e Avaliação     
 
A pedagogia enquadra e privilegia o funcionamento integrado das turmas bem 
como o relacionamento individual como resultante das dinâmicas relacionais 
professor / turma / aluno. 
 
Estruturação na turma dos modos e fluência das linguagens formais, escritas e 
orais, nos processos de apresentação dos trabalhos que em avaliação contínua 
são orientados para a exposição reflexiva das práticas em comunicação aos 
alunos. 
 
A elaboração de conteúdos e processos pedagógicos nos programas 
disciplinares acima expostos assentam em critérios e princípios de formação de 
linguagens individuais específicas do design em geral e neste caso do design de 
equipamento, industrial ou de produtos. 
 
A ESCOLA deve servir como laboratório de experimentações libertas dos 
condicionalismos sociais, culturais e económicos: com isto não queremos ignorar 
esses condicionalismos, mas pelo contrário aprofundar o seu conhecimento para 
que deles não se fique refém. 
 
Consideramos portanto que a produção pedagógica expressa através dos 
trabalhos realizados pelos alunos visa a capacitação destes, não em responder 
ás necessidades de um sistema, mas par abrir perspectivas de acção deste 
conhecimento em mutações qualificadas pela via científica, nos planos político, 
económico e cultural. 
 
Assim não consideramos os exercícios como fins em si mesmos, mas como 
meios de experimentação, verificação e teorização crítica da experiência, 
empreendidas sempre em ambientes de práticas lúdicas. 
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5.  5.  5.  5.  Assistência aos alunos Assistência aos alunos Assistência aos alunos Assistência aos alunos     

Segunda-feira, 17 H, gabinete do docente, sob marcação prévia, com uma semana 

de antecedencia, para o email do docente responsável. 
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